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Fundação Municipal de Saúde de Foz
vira caso de investigação documental
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Um Coronel, seus comandados e a triste
missão de administrar o Hospital Municipal!
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 Saúde de Foz enterra dignidade
e agenda consulta para outubro;
Consulta em Foz demora tanto que
doença vence o agendamento

GESTÃO DO PREFEITO SILVA E
LUNA FAZ PACIENTE ESPERAR

MAIS QUE OBRA PÚBLICA

 UBS Profilurb II lança
atendimento premium:
cinco meses de espera; Outubro
virou a nova emergência médica
da saúde de Foz do Iguaçu



FALTA DE
COMANDO
Se os comandantes

da Segurança Pública
de Foz não abrirem os
olhos, a tal falácia de
barco e ou viatura
afundando ficará ex-
posto a sociedade.
Para um marinheiro
como o Almirante Ti-
noco é a mesma coisa
que perder a guerra.
Mas esta guerra é com
a vagabundagem.

ESCONDERAM
OS VALORES
DAS PITAIAS

Quem não lembra
dos valores exorbitan-
tes que a prefeitura es-
tava pagando pelo kg
da pitaia. Sabe o que
mudou para a pitaia e
as outras frutas. Sim-
plesmente as entregas
vão sem o valor dos
produtos, assim quase
ninguém fica sabendo
quanto a Prefeitura es-
taria pagando.
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

RECURSOS TRAVADOSS POR INCOMPETÊNCIA
A Radio Cultura publicou matéria de que recursos federais na soma de R$ 5,8 milhões estão bloque-

ados por falhas da Prefeitura? Cadê o Prefeito General Silva e Luna? Cartão vermelho de gestão pública.

FRIO E CHUVA
Está chegando os meses de junho e julho. Meses de frio e chuva. O que esperar da Prefeitura no

quesito "tapa-buraco"?. Afinal o General Joaquim Silva e Luna é ou foi um especialista em asfalto?

CIDADE ENFERMA
Parece que a cidade está doente. Com a saúde pública um verdadeiro caos. Mas o verdadeiro

caos não esta na população e sim nos seus gestores. São eles que estão deixando a cidade
enferma. Essa indigestão esta marcada em cada eleitor que acreditou que um General seria me-
lhor que o Paulo Mac Donald.

RODOVIA DAS CATARATAS NO ESCURO
O furto de cabos voltou a afetar a iluminação pública de Foz do Iguaçu e deixa parte da Rodovia das Cataratas

sem luz. O problema foi causado por ações criminosas. A responsabilidade do trecho ainda é dos órgãos federais.
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Secretário de Segurança e Diretor
da GM propagam Fake News ao
tentar esconder e incompetência

SEM EXCRUPULOS

Em Foz do Iguaçu, a ges-
tão da segurança pública pa-
rece ter descoberto um novo
método administrativo: quan-
do a realidade incomoda, in-
venta-se outra. E assim se-
guem o secretário municipal
de Segurança Pública, Almi-
rante Tinoco, e o diretor da
Guarda Municipal, Ubirajara
Pigatto Ribeiro, transforman-
do uma crise gravíssima em um
verdadeiro festival de contra-
dições, notas oficiais duvido-
sas e versões que desmoronam
mais rápido que discurso elei-
toral em fim de mandato.

O caso já seria revoltante
por si só: um guarda municipal
acusado de estupro de vulne-
rável não foi afastado imedia-
tamente de suas funções. Em
qualquer administração mini-
mamente séria, o procedimen-
to preventivo seria automático.
Afinal, trata-se de uma denún-
cia extremamente grave envol-
vendo um servidor da área de
segurança pública. Mas em Foz
do Iguaçu parece existir um
protocolo alternativo: troca-se
o servidor de setor e torce-se
para ninguém perceber.

"Quando o escândalo
vira problema só depois

da imprensa"
Segundo as informações

divulgadas pelo jornal Tribuna
Popular no dia 12 de maio de
2026, o servidor saiu da
Corregedoria e foi parar no
videomonitoramento do
GGIM, trabalhando normal-
mente durante a madrugada.
Uma solução brilhante. Afi-
nal, se não pode ficar na

Fake News oficial: A segurança pública contra a verdade

Corregedoria, basta colocá-
lo atrás das câmeras e fingir
que está tudo resolvido. Tal-
vez acreditassem que trocar o
cenário mudaria os fatos.

"Segurança pública ou
central municipal de

desculpas?"
Mas o auge do espetáculo

veio dias depois, quando a
Guarda Municipal resolveu pu-
blicar uma nota oficial chaman-
do a reportagem de "Fake
News". Sim, a instituição pú-
blica resolveu acusar o jorna-
lismo de mentir. O problema é
que a própria realidade resol-
veu desmentir a nota oficial.

"A mentira tinha escala,
horário e local de

trabalho"
As escalas de serviço dos

dias 11, 12 e 13 de maio de
2026 mostraram exatamente
aquilo que tentaram negar: o

servidor continuava traba-
lhando normalmente após a
publicação da denúncia. O
afastamento só teria ocor-
rido no dia 14 de maio - jus-
tamente no mesmo dia em
que a nota pública afirmava
que ele já estava afastado
anteriormente. Coincidência
impressionante. Quase um
milagre administrativo ocor-
rido poucas horas após a
repercussão negativa.

A situação fica ainda
mais constrangedora quan-
do a nota oficial tenta po-
sar de exemplo de rigor ins-
titucional afirmando que
"tão logo tomou conheci-
mento dos fatos", o secre-
tário determinou afasta-
mento preventivo e recolhi-
mento do armamento fun-
cional. A frase seria bonita,
emocionante até, se não
fosse desmontada pelos
próprios fatos.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

"Afastado só na nota:
realidade estragou a

narrativa"
O armamento já havia sido

recolhido no dia 08 de maio, an-
tes mesmo da matéria jornalísti-
ca. Já o afastamento preventivo sim-
plesmente não aconteceu da manei-
ra como tentaram vender para a po-
pulação. Na prática, o servidor te-
ria entrado em folga compensató-
ria e licença-prêmio a partir do dia
14. Ou seja: venderam como pu-
nição exemplar aquilo que apa-
renta ter sido apenas uma saída
burocrática para conter o desgas-
te político.

E talvez seja justamente aí que
mora o maior problema. Não é
apenas a suspeita de incompetên-
cia administrativa. É a tentativa
desesperada de maquiar os fatos,
atacar quem denunciou e construir
uma narrativa paralela para pro-
teger a própria imagem.

Porque quando autoridades

públicas começam a chamar
documentos, escalas e fatos de
"fake news", a sociedade entra
num terreno perigoso: o da ins-
titucionalização da mentira.

Em vez de transparência,
nota de Instagram. Em vez de
firmeza, maquiagem adminis-
trativa. Em vez de responsa-
bilidade, teatro.

"Tinoco e Pigatto:
patrulha da narrativa

oficial fracassou"
E enquanto isso, a popu-

lação assiste perplexa a dois
gestores que deveriam trans-
mitir confiança na segurança
pública protagonizando uma
crise onde cada nova expli-
cação parece pior que a an-
terior.

No fim das contas, fica a
impressão de que o maior es-
forço da administração não
era afastar o servidor. Era
afastar a verdade.
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Transporte coletivo ou
balcão de influência?
"CPI do Transporte investiga se a linha mais forte é a da influência"
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

CPI DO FOZTRANS

Enquanto milhares de tra-
balhadores enfrentam ônibus
lotados, atrasos diários, veícu-
los sucateados e linhas redu-
zidas em Foz do Iguaçu, um
novo ingrediente acaba de ser
lançado no já indigesto caldei-
rão do transporte coletivo: um
dossiê explosivo apresentado
à Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da Câmara
Municipal, que investiga pos-
síveis irregularidades envol-
vendo agentes públicos e a
concessionária do transporte
urbano.

"Ônibus do transporte
público lotado e
influência VIP na

garagem do poder"
A CPI do Foztrans já vi-

nha analisando suspeitas en-
volvendo um contrato de R$
25,4 milhões entre o Instituto
de Transportes e Trânsito de
Foz do Iguaçu e a Celepar.

Mas agora o foco ganha
contornos ainda mais delica-
dos: a possível existência de
uma relação promíscua entre
integrantes do poder públi-
co e interesses privados liga-
dos ao sistema de transpor-
te coletivo.

O documento entregue aos
vereadores que fazem parte da
CPI do Transporte não faz
acusações definitivas, mas le-
vanta uma série de indícios
que, se confirmados, podem
revelar muito mais do que sim-
ples "proximidade institucio-
nal". O dossiê aponta para
possíveis conflitos de interes-
ses, influência indevida sobre
decisões administrativas, favo-

recimento empresarial e até o
uso de estruturas de comuni-
cação para manipular a opi-
nião pública.

"O escândalo pode ser
maior que a lotação

dos ônibus"
No centro das suspeitas

aparece o nome de Vinicyus
Vaz de Oliveira, que era as-
sessor técnico especial ligado
diretamente ao gabinete do
prefeito General Joaquim Sil-
va e Luna e do Coronel Áu-
reo Ferreira. Segundo o do-
cumento, o cargo ocupado por
ele possuía caráter estratégi-
co dentro da administração
municipal, com acesso privile-
giado a informações sensíveis,
negociações administrativas e
interlocução com setores em-
presariais.

A pergunta que começa a
ecoar nos corredores políti-
cos da cidade é simples: até

onde ia a influência desse as-
sessor nas decisões envolven-
do a empresa concessionária
VISAC?

O dossiê afirma que o
agente teria atuado diretamen-
te em negociações envolven-
do aditivos, repasses financei-
ros, equilíbrio econômico-fi-
nanceiro do contrato e inter-
locuções institucionais relaci-
onadas ao transporte coletivo.
Caso isso seja comprovado,
o cenário deixa de ser mera
coincidência administrativa e
passa a flertar perigosamente
com desvio de finalidade e fa-
vorecimento indevido.

E não para por aí.

"VISAC e Foztrans teria
virado a central de

favorecimento sobre
rodas?"

O documento também re-
lata possíveis indicações de
pessoas ligadas ao agente pú-

blico para atuação junto à con-
cessionária.  Na prática, seria
a velha política do compadrio
ganhando passagem livre den-
tro de um serviço público es-
sencial. Afinal, em Foz do
Iguaçu, aparentemente o ôni-
bus pode até atrasar, mas cer-
tas relações políticas parecem
seguir em faixa exclusiva.

Outro trecho chama aten-
ção pelo grau de gravidade: a
possível utilização de estrutu-
ras digitais e comunicadores
locais para defender interesses
da concessionária, atacar crí-
ticos e construir uma narrativa
artificialmente positiva sobre o
transporte coletivo.

Enquanto usuários recla-
mam diariamente de superlo-
tação, atrasos, ônibus quebra-
dos e paralisações, determina-
dos discursos em redes soci-
ais insistem em vender um sis-
tema quase digno de propa-
ganda de primeiro mundo. O

problema é que o cidadão co-
mum não embarca nessa fan-
tasia, ele embarca em ônibus
lotado mesmo.

"A tarifa sobe, o serviço
cai e a influência

embarca"
O dossiê sugere inclusive a

hipótese de financiamentos in-
diretos de comunicadores e
páginas locais por meio de
publicidade disfarçada, con-
tratos simulados e benefícios
econômicos não declarados.
Se confirmado, o caso deixa-
ria de ser apenas administrati-
vo para entrar no terreno das
articulações político-midiáti-
cas financiadas à sombra do
dinheiro que deveria melhorar
o transporte da população.

A situação se torna ainda
mais revoltante quando se ob-
serva a realidade enfrentada
diariamente pelos usuários do
sistema. O próprio documen-
to lista problemas recorrentes
como alguns ônibus antigos,
falhas mecânicas, redução de
linhas, superlotação e falta de
manutenção adequada.  Ou
seja: sobra desconforto para a
população e, segundo os indí-
cios investigados, talvez tenha
sobrado influência demais para
alguns poucos privilegiados.

Diante das denúncias, a
CPI passa a ter uma respon-
sabilidade enorme. Não basta
transformar oitivas em espetá-
culo político ou produzir man-
chetes passageiras. A popula-
ção quer respostas concretas.
Quer saber quem ganha, quem
influencia, quem paga, quem
decide e quem lucra enquanto
o cidadão fica no ponto espe-
rando um ônibus que muitas
vezes sequer passa.
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Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O dossiê sugere medidas pesadas
de investigação, incluindo quebra de
sigilo bancário, fiscal, telefônico e aná-
lise de contratos e movimentações
digitais.  Isso mostra que os próprios
autores do documento acreditam que
os fatos podem ultrapassar a esfera
administrativa e alcançar possíveis
infrações civis e penais.

"O povo vai em pé e
os interesses políticos vão

sentados"
Em uma cidade onde o transporte

coletivo virou sinônimo de reclama-
ção permanente, qualquer suspeita de
utilização da máquina pública para
beneficiar interesses privados é mais
do que um escândalo político. É um
deboche contra quem depende do
ônibus para trabalhar, estudar e so-
breviver.

Agora resta saber se a CPI terá
coragem de ir até o ponto final dessa
linha ou se tudo terminará em mais
uma viagem sem destino, onde o ci-
dadão paga a passagem e a verdade
nunca desembarca.

"Ônibus quebrado, contrato
blindado e silêncio organizado"

CPI DO FOZTRANS

Da garagem ao gabinete: O mapa do poder no transporte público municipal

A trajetória de Vinicyus
Vaz de Oliveira dentro da ad-
ministração municipal de Foz
do Iguaçu virou símbolo de
um roteiro político difícil de
explicar à população. Após
ter seu nome envolvido em
denúncias consideradas gra-
víssimas, relacionadas a su-
postos atos obscuros nos bas-
tidores da antessala do pre-
feito Joaquim Silva e Luna, o
então assessor acabou sendo
exonerado do cargo em meio
à forte repercussão das de-
núncias e ao desgaste políti-
co causado pelo caso.

Vinicyus Vaz de Oliveira é exonerado, renomeado e por fim exonerado novamente
O que chamou ainda mais

atenção foi o fato de que,
poucos dias após deixar o
gabinete do Executivo, Vini-
cyus reapareceu nomeado no
Hospital Municipal de Foz do
Iguaçu, desta vez sob a ges-
tão do coronel Áureo Ferrei-
ra. A movimentação gerou in-
dignação e levantou questio-
namentos sobre uma possível
tentativa de acomodação po-
lítica dentro da estrutura pú-
blica, mesmo diante da gravi-
dade dos fatos denunciados.

Porém, o desgaste conti-
nuou crescendo. As denúnci-

as envolvendo possíveis rela-
ções indevidas, influência po-
lítica e suspeitas de favoreci-
mento ganharam proporções
ainda maiores. Diante da re-
percussão e da pressão pú-
blica, Vinicyus acabou nova-
mente exonerado.

O episódio expõe um pro-
blema recorrente na política
brasileira: agentes afastados
sob suspeitas graves deixam
um cargo pela porta da frente
e retornam pela lateral pou-
cos dias depois, como se ab-
solutamente nada tivesse
acontecido.

CPI do Foztrans emite release
institucional sobre o "dossiê"

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da
Foztrans, instaurada na
Câmara Municipal de Foz
do Iguaçu, recebeu recen-
temente um dossiê anôni-
mo contendo relatos, do-
cumentos e indícios que
apontam possíveis irregula-
ridades na relação entre
agente público ligado ao
Executivo Municipal e a
empresa concessionária res-
ponsável pelo transporte co-
letivo urbano da cidade.

A denúncia encaminhada
à CPI apresenta informa-
ções que, em tese, indicari-
am possíveis situações de
conflito de interesses, influ-
ência indevida sobre deci-

sões administrativas, favore-
cimento empresarial e even-
tual utilização de estruturas
de comunicação para defe-
sa de interesses privados
relacionados ao sistema de
transporte coletivo.

O material também des-
taca a necessidade de apu-
ração sobre contratos, re-
passes financeiros, partici-
pação de agentes públicos
em negociações administra-
tivas e eventual utilização da
máquina pública em benefí-
cio da concessionária do
transporte urbano.

A CPI ressalta que o con-
teúdo recebido possui cará-
ter informativo e investigati-
vo preliminar, não represen-

tando qualquer juízo de con-
denação antecipada. Todos
os fatos serão analisados
dentro dos limites legais, ga-
rantindo o direito ao contra-
ditório, à ampla defesa e à
transparência dos trabalhos
da comissão.

Diante da relevância do
serviço público de transpor-
te coletivo e do impacto di-
reto na vida da população,
a Comissão entende que
toda denúncia envolvendo
possível mau uso de recur-
sos públicos ou afronta aos
princípios da administração
pública deve ser devida-
mente apurada.

A CPI da Foztrans é
composta pelo presidente

Vereador Sidnei Prestes,
pela relatora Vereadora Ani-
ce Gazzaoui e pelo membro
Vereador Cabo Cassol.

A Comissão informa ain-
da que os documentos re-
cebidos serão analisados
tecnicamente e, caso neces-
sário, poderão ser encami-
nhados aos órgãos compe-
tentes para aprofundamen-
to das investigações, inclu-
indo órgãos de controle, fis-
calização e justiça.

A Câmara Municipal re-
afirma seu compromisso
com a transparência, a fis-
calização dos serviços pú-
blicos e a defesa do interes-
se da população de Foz do
Iguaçu.
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Gestão do Prefeito Silva e Luna faz
paciente esperar mais que obra pública

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O sistema de saúde públi-
ca de Foz do Iguaçu parece
ter finalmente encontrado a
fórmula perfeita da "eficiên-
cia administrativa moderna":
Transformar uma consulta
simples com clínico geral em
uma espécie de prêmio de fi-

delidade. O cidadão vai ao
posto em maio e, se tiver
sorte, consegue ser atendi-
do em outubro. Isso mesmo,
cinco meses de espera para
uma consulta básica. Talvez
a prefeitura esteja confun-
dindo UBS com financia-
mento imobiliário: você faz
o pedido agora e recebe só
no fim do ano.

Saúde de Foz enterra dignidade e agenda consulta para outubro;
Consulta em Foz demora tanto que doença vence o agendamento

VERGONHA

"Gestão Silva e Luna faz
doente esperar até
esquecer a doença"
O caso ocorrido na UBS

do Profilurb II, exposto nas
redes sociais na página "Elo-
gios e reclamações de
Foz do Iguaçu e região",
escancarou aquilo que
milhares de moradores
já sabem na prática: o
discurso oficial da "saú-
de humanizada" só fun-
ciona mesmo nas pro-
pagandas institucionais.
Porque na vida real, o
cidadão entra no posto doen-
te e sai com uma previsão de
atendimento que parece ca-
lendário de vestibular.

"Saúde pública de Foz
virou piada cruel

bancada pelo
contribuinte"

A dona "Maria", ao pro-
curar atendimento, descobriu
que sua consulta foi marcada
para o dia 05 de outubro de
2026. Talvez a intenção da
gestão seja inovar no concei-
to de medicina preventiva: se

o paciente sobreviver até lá,
significa que nem precisava
tanto da consulta assim.

Afinal, cinco meses de es-
pera para um clínico geral não
é atraso, é praticamente um
teste de resistência física e

psicológica patrocinado pelo
município.

"Enquanto prefeito e
vice fazem eventos o

povo apodrece na
fila da saúde"

Enquanto isso, o prefeito
General Joaquim Silva e Luna
e seu vice Ricardo Nascimen-
to seguem administrando a
cidade como se estivesse tudo
dentro da normalidade. E tal-
vez esteja mesmo… pelo
menos dentro da realidade
paralela criada pelas coletivas

de imprensa, vídeos instituci-
onais e discursos otimistas
onde tudo funciona maravilho-
samente bem.

Na propaganda, a saúde
avança. Na prática, o povo
espera até outubro para me-

dir pressão.

"Comissão de
Saúde em Foz serve
apenas como peça

decorativa"
E onde entra o vereador

Adnan El Sayed, presiden-
te da Comissão de Saúde
da Câmara? Essa talvez

seja a pergunta que ecoa pe-
los corredores dos postos de
saúde. Porque comissão exis-
te, cargo existe, salário exis-
te, estrutura existe… o que
aparentemente não existe é
resultado. Ou será que a fun-
ção da Comissão de Saúde
virou apenas emitir notas pro-
tocolares enquanto o cidadão
amarga filas, demora e humi-
lhação? Para muitos morado-
res, a sensação é de que a co-
missão virou peça decorativa
do Legislativo: bonita no pa-
pel, inútil na prática.

"PREFEITURA TRATA
POVO COMO GADO

PERDIDO NO CURRAL
DA SAÚDE"
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"Secretário Fabio de Mello transformou
UBS em fábrica oficial de humilhação"

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Já o secretário de saúde,
Dr. Fabio de Mello, provavel-
mente deve considerar tudo
isso apenas "casos pontuais".
Afinal, essa expressão virou
a aspirina política favorita das
administrações públicas:
quando o caos explode, cha-
ma-se de "pontual" e segue
tudo normalmente. O proble-
ma é que os casos pontuais
em Foz parecem acontecer
todos os dias, em vários bair-
ros, com centenas de pesso-
as diferentes.

Os comentários na publi-
cação são um retrato cruel da
indignação popular. Laide
Teles resumiu bem o senti-
mento coletivo ao afirmar:
"Realmente um descaso com
a saúde da população!!". E
talvez a palavra "descaso" ain-
da seja gentil demais para
definir um sistema que faz o
cidadão esperar cinco meses
por uma consulta básica.

"Paciente pede consulta
e ganha previsão digna

de fila funerária"
Outro detalhe importante

levantado pelos próprios mo-
radores é que a revolta não é
contra médicos, enfermeiros
ou atendentes. Pelo contrário.
"Os atendentes e enfermeiros
são nota 1000", comentou
Laide Teles. Isso desmonta
imediatamente a narrativa con-
veniente de jogar a culpa nos
servidores da ponta. O pro-
blema, segundo os próprios
usuários, está na gestão do sis-
tema, na falta de planejamen-
to, na ausência de médicos
suficientes e numa administra-
ção que aparenta estar mais
preocupada em discursos do
que em soluções reais.

"UBS do Profilurb pratica
medicina baseada em

abandono coletivo"
A internauta Positive Po-

melo8099 foi ainda mais di-
reta ao dizer: "Podiam tirar

UBS Profilurb II lança atendimento premium: cinco meses de
espera; Outubro virou a nova emergência médica da saúde de Foz

VERGONHA

uns 3 ou 4 vereadores que não
servem pra nada e ganham
uma fortuna. E com o dinhei-
ro contratar mais médicos pra
atender a população". Uma
frase dura, mas que represen-
ta exatamente o humor popu-
lar diante de uma máquina
pública cada vez mais cara e
cada vez menos eficiente.

E como sempre acontece
quando a população perde a
paciência, o sarcasmo popu-
lar começa a substituir qual-
quer esperança institucional.
Sara Rorato ironizou dizendo
que iria compartilhar o caso
"no vídeo da filha do prefeito
dizendo que o povo reclama
demais". Já Paulo Ricardo
respondeu com uma sugestão
simples e objetiva: mandar a
filha do prefeito tentar marcar
uma consulta no Profilurb II.
Talvez seja uma excelente ex-
periência de imersão adminis-
trativa. Nada aproxima mais
um gestor da realidade do
que enfrentar a fila que o pró-
prio governo produz.

"UBS do Profilurb
transforma clínico geral

em evento semestral"
Enquanto isso, o CO-

MUS, que deveria exercer
papel fiscalizador e represen-
tar os interesses da população
dentro da saúde pública, per-
manece praticamente invisível
diante de situações como

essa. A impressão passada ao
cidadão é devastadora: exis-
te conselho, existe comissão,
existe secretário, existe pre-
feito, existe estrutura… mas
quando o povo precisa de
atendimento, sobra apenas a
fila e a revolta.

O mais impressionante é
que, mesmo diante de tantos
relatos semelhantes, ainda
existem pessoas tentando
vender a narrativa de que a
saúde municipal vive uma fase
extraordinária. Talvez extra-
ordinária seja mesmo a capa-
cidade da população de su-
portar tamanho abandono
sem explodir completamente.

"Consulta para outubro
prova que saúde de Foz

vive no futuro"
Porque esperar cinco me-

ses por uma consulta básica
não é apenas um problema
administrativo. É o retrato de
uma cidade onde o cidadão
paga imposto em dia, mas re-
cebe de volta um sistema que
parece ter desistido dele.



8 26 de maio a 1 de junho de 202626 de maio a 1 de junho de 202626 de maio a 1 de junho de 202626 de maio a 1 de junho de 202626 de maio a 1 de junho de 2026

2026, o Ministério Público do
Trabalho convocou a direção
do hospital para uma audiên-
cia que tratará de denúncias re-
lacionadas a assédio moral.
Um fato grave e alarmante, que
reforça o sentimento de medo,
pressão e insegurança vivido
por diversos trabalhadores.

A situação se torna ainda
mais delicada diante da entrada
em vigor da NR-1 atualizada,
que amplia a responsabilidade

POLÍTICA

Um Coronel, seus comandados
e a triste missão de administrar
o Hospital Municipal!

HOSPITAL MUNICIPAL

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O cenário vivido atualmen-
te no Hospital Municipal Pa-
dre Germano Lauck em Foz
do Iguaçu é preocupante e
expõe uma realidade que há
tempos vem sendo denuncia-
da por trabalhadores da saú-
de: o sucateamento da estru-
tura, a falta de gestão humani-
zada e um ambiente cada vez
mais adoecido.

Enquanto discursos oficiais
tentam demonstrar normalida-
de, os corredores do hospital
revelam outra verdade. Traba-
lhadores enfrentam diariamente
jornadas desgastantes, pres-
são psicológica e a ausência de
condições mínimas de descan-
so. Um exemplo revoltante
acontece no setor da Ortope-
dia, onde profissionais tinham

um pequeno espaço para re-
pouso durante os plantões. O
local, porém, acabou sendo
tomado por macas quebradas
e equipamentos abandonados,
numa atitude interpretada por
muitos trabalhadores como

uma tentativa clara
de impedir qualquer
momento de des-
canso da equipe.

O mais absurdo é
que muitas dessas

macas e equipamentos poderi-
am estar em uso, ajudando pa-
cientes e desafogando o atendi-
mento hospitalar. Em vez disso,
permanecem jogados à própria
sorte, aguardando manutenção
que nunca chega, enquanto a
população sofre com a falta de
estrutura e atendimento digno.

O clima interno no hospital
também se tornou motivo de
preocupação institucional. No
próximo dia 16 de junho de

O sucateamento, a falta de gestão humanizada e um ambiente cada vez mais adoecido
das instituições quanto aos ris-
cos psicossociais no ambiente
de trabalho. Ignorar denúncias,
sobrecarga emocional, persegui-
ções e ambientes adoecedores
poderá trazer consequências
ainda mais sérias para a gestão.

O hospital, que deveria ser
símbolo de acolhimento e cui-
dado, hoje parece viver uma
guerra silenciosa entre aque-
les que tentam manter o aten-
dimento funcionando e uma
administração que, segundo
relatos, tem falhado na missão
mais básica de qualquer ges-
tor: saber cuidar de pessoas.

A saúde pública não pode
ser conduzida como um quar-
tel militar, onde ordens são im-
postas sem diálogo e onde tra-
balhadores são tratados como
peças descartáveis. O Hospi-
tal Municipal precisa urgente-
mente de gestão, humanidade,
manutenção, respeito e res-
ponsabilidade.

Porque quando falta gestão,
sobra sofrimento. Para quem
trabalha e para quem depende
da saúde pública municipal.
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COMUS cobra explicações sobre supostas falhas, omissões e falta de transparência
na gestão de procedimentos da Fundação Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu

POLÍTICA

Fundação Municipal de Saúde de Foz
vira caso de investigação documental
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

SAÚDE DE FOZ

Enquanto milhares de mo-
radores de Foz do Iguaçu en-
frentam filas intermináveis, exa-
mes atrasados e transferênci-
as hospitalares que mais pa-
recem um sorteio da loteria da
saúde pública, a Fundação
Municipal de Saúde aparente-
mente descobriu uma nova
especialidade médica: a gas-
troenterologia burocrática. Em
vez de endoscopia, o pacien-
te recebe planilha. Em vez de
resposta objetiva, ganha um
caminhão de anexos. E, no lu-
gar de transparência, uma ver-
dadeira cortina de fumaça ad-
ministrativa.

"COMUS tenta decifrar o
enigma da saúde

municipal"
O Conselho Municipal de

Saúde (COMUS) resolveu
colocar o dedo na ferida. E a
ferida, pelo visto, está infecci-
onada há tempos. O ofício
enviado à Fundação Munici-
pal de Saúde escancarou aqui-
lo que boa parte da popula-
ção já suspeitava: perguntas
simples parecem causar aler-
gia severa na gestão da saúde
municipal.

O Conselho pediu informa-
ções básicas. Quantos exames
são realizados? Quantas pes-
soas aguardam? Quantas
transferências foram feitas?
Qual é a capacidade de aten-
dimento? Perguntas normais
em qualquer administração
minimamente organizada. Mas,
pelo jeito, dentro da Funda-
ção, descobrir esses números
é mais difícil do que conseguir
uma consulta especializada
pelo SUS em Foz.

Saúde de Foz adota
método "responda sem

responder"
Segundo o COMUS, as

respostas foram "parcialmen-
te satisfatórias e insubsisten-
tes". Traduzindo para o por-
tuguês popular: responderam
sem responder. A velha arte da
enrolação institucionalizada.
Um verdadeiro espetáculo de
malabarismo burocrático onde
o cidadão pergunta "quantos?"
e a gestão responde "veja os
anexos".

"Fundação receita
anexos para tratar falta

de gestão"
E não foram poucos ane-

xos. O Conselho acusa a Fun-
dação de praticar o famoso
"Document Dump", termo bo-
nito em inglês que, na prática,
significa despejar um oceano
de documentos desorganiza-
dos para cansar quem tenta fis-
calizar. É quase uma estratégia
psicológica: se o cidadão so-
breviver às centenas de pági-
nas, planilhas e PDFs aleatóri-

os, talvez encontre
uma resposta escondi-
da entre uma nota fis-
cal e um termo aditivo
perdido no limbo ad-
ministrativo.

A situação chega
ao nível do surrealismo
tropical. O Conselho
afirma que a Fundação
teria transferido a res-
ponsabilidade para a
macrorregional de saú-
de, como se a gestão
municipal fosse apenas
uma espectadora da
própria bagunça. É
como se o motorista
de um ônibus dissesse
que não sabe para
onde foi o veículo por-
que a estrada perten-
ce ao DER.

Mas o que mais
chama atenção é o cli-
ma de desorganiza-
ção que paira sobre a
saúde pública munici-
pal. O COMUS co-
bra explicações sobre
demanda reprimida,
protocolos pediátri-
cos, relação de médi-
cos credenciados e
até possíveis direcio-

namentos de pacientes. Tudo
isso em um sistema que deve-
ria ter controle absoluto sobre
seus próprios procedimentos.
Afinal, se a Fundação não sabe
quantos pacientes encaminhou,
quantos exames realizou ou
quem executa os atendimentos,
então alguém precisa urgente-
mente avisar que gestão pública
não funciona no modo "confia".

"COMUS pede dados;
Fundação entrega

labirinto documental"
E como se não bastasse,

ainda surgiu a misteriosa apa-
rição da empresa Omairi de
Gastrocirurgia e Obesidade
Ltda. nas respostas da Funda-
ção. O detalhe curioso é que
ninguém havia perguntado es-
pecificamente sobre ela. Mes-
mo assim, a empresa apare-
ceu no ofício quase como um
personagem que entra na no-
vela sem ter sido chamado
para a cena. O próprio CO-
MUS questionou a pertinên-
cia da citação e levantou dú-
vidas sobre possível tratamen-
to diferenciado. Em qualquer
lugar sério, isso já seria sufici-
ente para acender um giroflex
institucional.

Agora, a Fundação tem 10
dias para reapresentar as
respostas de forma clara, or-
ganizada e objetiva. O pro-
blema é saber se conseguirá
responder sem produzir ou-
tro tsunami documental dig-
no de um campeonato in-
ternacional de Ctrl+C e
Ctrl+V administrativo.

"Saúde de Foz: onde até
resposta pega fila"
Enquanto isso, a população

segue aguardando exames,
consultas e atendimento digno.
Porque no fim das contas,
quem sofre não é a burocracia.
É o paciente sentado na fila,
esperando uma transferência,
um procedimento ou simples-
mente uma resposta que nunca
chega. Em Foz do Iguaçu, apa-
rentemente, a transparência
também entrou na fila do SUS.

Ao que parece, a gestão do
Coronel Áureo Ferreira na
Fundação Municipal de Saú-
de fez da transparência um la-
birinto burocrático, mas o
COMUS decidiu entrar com
lanterna e mapa na mão.
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SEESSFIR cobra dignidade
em setor marcado

por abandono
e descaso

E no meio desse caos institu-
cionalizado, quem aparece para
denunciar, cobrar e enfrentar a
situação? O sindicato. Mais uma
vez, o Sindicato dos Trabalhado-
res em Estabelecimentos de Ser-
viços de Saúde de Foz do Igua-
çu e Região assume o papel que
deveria ser das autoridades fis-
calizadoras e da própria adminis-
tração pública. Enquanto muitos
preferem o confortável silêncio
burocrático, a entidade sindical
expõe a realidade nua e crua en-
frentada pelos trabalhadores da
saúde e pelos pacientes.

As denúncias também reve-
lam a ausência de segurança den-
tro da ala psiquiátrica, além da
completa falta de investimentos
estruturais e humanos. Servido-
res relatam pressão psicológica,
sobrecarga extrema e um senti-
mento constante de abandono

POLÍTICA

Sindicato denuncia horror e abandono
na psiquiatria do Hospital Municipal

DESUMANO

As denúncias apresentadas escancaram uma realidade vergonhosa e revoltante

O que deveria ser um se-
tor de acolhimento e tratamen-
to especializado parece ter se
transformado em um verdadei-
ro depósito humano dentro do
Hospital Municipal Padre Ger-
mano Lauck. As denúncias
apresentadas pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Estabe-
lecimentos de Serviços de
Saúde de Foz do Iguaçu e
Região escancaram uma rea-
lidade vergonhosa e revoltante
na ala psiquiátrica da unida-
de hospitalar. Em pleno sécu-
lo XXI, enquanto discursos
políticos prometem moderni-
dade, humanização e exce-
lência na saúde pública, tra-
balhadores e pacientes con-
vivem diariamente em condi-
ções que remetem aos tem-
pos mais sombrios da saúde
mental brasileira.

Hospital Municipal é
alvo de denúncias por
abandono psiquiátrico

Segundo os relatos enca-
minhados ao sindicato, o ce-
nário encontrado no setor lem-
bra o infame Hospital Colônia
de Barbacena, símbolo naci-
onal de abandono, maus-tra-
tos e desumanização. A dife-
rença é que agora não esta-
mos falando de um capítulo
antigo dos livros de história,
mas de uma realidade atual,
funcionando diante dos olhos
de autoridades que parecem
especializadas na arte de fin-
gir que nada acontece.

A descrição feita pelos ser-
vidores é assustadora. Ambi-
entes sem ventilação adequa-
da, calor sufocante, ausência
de janelas e um cheiro cons-
tante de fezes e urina fazem
parte da rotina de quem tra-
balha e de quem precisa de
tratamento. O local, que de-

veria representar cuidado
e recuperação, tornou-se
um ambiente de sofrimen-
to coletivo. Enquanto isso,
gestores provavelmente
seguem em salas climatiza-
das, debatendo protoco-
los, metas e apresentações
coloridas em PowerPoint
sobre "humanização".

Os profissionais da
saúde relatam adoecimen-
to físico e emocional dian-
te do abandono estrutural
da ala psiquiátrica. Muitos
pacientes, segundo os tra-
balhadores, acabam es-
quecidos até pelas própri-
as famílias, permanecendo
internados sem qualquer
suporte emocional digno.
A sensação descrita é de
invisibilidade absoluta. Afi-
nal, parece que a saúde
mental continua sendo tra-
tada como um problema
que precisa ser escondido
atrás de paredes mofadas
e corredores abafados.

institucional. Em outras pala-
vras, além de enfrentarem con-
dições desumanas, ainda pre-
cisam lidar com a velha políti-
ca da intimidação silenciosa:
trabalhar calado, adoecer qui-
eto e agradecer por ainda ter
emprego.

A nota do sindicato é dire-
ta e necessária ao classificar a
situação como uma vergonha.
E de fato é. Vergonha para a
gestão hospitalar, vergonha
para o poder público e vergo-
nha para todos aqueles que
transformaram um setor tão
sensível em um espaço de so-
frimento contínuo.

Entre o caos e o
abandono: a dura

realidade da psiquiatria
O mais revoltante é perce-

ber que, enquanto trabalhado-
res lutam diariamente para
manter o mínimo de dignidade
no atendimento, parece faltar
vontade política para resolver
o problema. Afinal, inaugurar

placas e gravar vídeos institu-
cionais rende muito mais visi-
bilidade do que encarar cor-
redores abafados, paredes
deterioradas e o abandono de
pessoas vulneráveis.

O trabalho realizado pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Estabelecimentos de Ser-
viços de Saúde de Foz do
Iguaçu e Região merece re-
conhecimento justamente por
romper o silêncio convenien-
te que costuma cercar situa-
ções como essa. Sem a atu-
ação firme da entidade, tal-
vez o sofrimento dos traba-
lhadores e pacientes continu-
asse escondido atrás das
portas da ala psiquiátrica, in-
visível para a sociedade e
confortável para quem admi-
nistra o caos à distância.

A grande pergunta que
fica é: até quando a dignida-
de humana continuará sendo
tratada como detalhe dentro
da saúde pública de Foz do
Iguaçu?

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA

Pioneira de Foz do Iguaçu, Maria Viana
Martins celebra 108 anos de vida

HISTÓRIA VIVA

A pioneira iguaçuense
Maria Viana Martins cele-
brou, no último dia 20 de
maio, seus impressionan-
tes 108 anos de vida, tor-
nando-se símbolo de histó-
ria, resistência e memória
viva de Foz do Iguaçu. Nas-
cida em 1918, na cidade de
Água Boa, em Minas Ge-
rais, Dona Maria atraves-
sou mais de um século
acompanhando mudanças
profundas no Brasil e,
principalmente, no municí-
pio que ajudou a construir
ao longo das décadas.

Moradora antiga da ci-
dade, Dona Maria viu Foz
do Iguaçu crescer, se de-
senvolver e se transformar
em um dos principais des-
tinos turísticos e econômi-
cos do Paraná. Sua trajetó-
ria carrega histórias de su-
peração, trabalho e dedica-
ção à família, característi-
cas marcantes de uma ge-
ração pioneira que contri-
buiu diretamente para o de-
senvolvimento da região.

Centenária pioneira mantém vivo o legado das primeiras gerações de Foz do Iguaçu
O aniversário foi come-

morado em clima de emo-
ção e carinho, reunindo fa-
miliares, amigos e pesso-
as próximas em uma home-
nagem repleta de reconhe-
cimento pela longa cami-
nhada de Dona Maria. En-
tre abraços, lembranças e
celebrações, a centenária
demonstrou lucidez, sere-
nidade e gratidão pela vida
construída ao lado das pes-
soas que ama.

Mais do que alcançar
uma marca rara, os 108
anos de Dona Maria repre-
sentam um verdadeiro pa-
trimônio humano para Foz
do Iguaçu. Sua história se
mistura à própria história
da cidade, guardando me-
mórias de tempos antigos,
costumes e experiências
que atravessaram gerações.

Em uma época marcada
pela rapidez e pelas cons-
tantes mudanças, Dona Ma-
ria simboliza a importância
de preservar as raízes, valo-
rizar os pioneiros e reco-
nhecer aqueles que fizeram
parte da construção da iden-
tidade iguaçuense.

Da redação
Foto: Reprodução
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dade política. Mas há quem
veja algo mais simples: a ten-
tativa de transformar o des-
conforto climático em argu-
mento de convencimento eco-
nômico.

"Indicação curiosa:
turista sem ingresso

ganha sauna grátis no
ônibus"

Porque convenhamos: se a
alternativa ao passeio for ficar
cozinhando dentro de um ôni-
bus parado, talvez o visitante
pense duas vezes antes de
economizar os R$ 40.

E tudo isso, claro, embala-
do no discurso ambiental.

De repente, o ronco do
motor do ônibus virou um pro-
blema ecológico gravíssimo.
Algo digno de ação urgente do
poder público. Curiosamente,
o mesmo nível de preocupa-
ção raramente aparece quan-
do se fala em trânsito caótico,
obras atrasadas ou serviços
públicos que funcionam no
modo "vamos ver depois".

Mas quando o assunto é o
ar-condicionado do turista…
aí a pauta ganha prioridade.

"Ar-condicionado
proibido, mas a
cobrança segue

liberada"
A ironia é que Foz do Igua-

çu sempre se vendeu como
cidade acolhedora. Um desti-
no internacional onde visitan-
tes são recebidos com hospi-
talidade. Agora, pelo visto, a
hospitalidade ganhou novas
regras: admire, visite, pague…
ou enfrente o calor.

E aqui surge a dúvida ine-

POLÍTICA

Adnan El Sayed quer proibir
que os turistas fiquem dentro do
ônibus defronte a Mesquita?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Há momentos na política
em que a gente para, respira
fundo e se pergunta: é sério
mesmo? Pois aparentemente
é. Em Foz do Iguaçu, terra de
grandes atrações turísticas,
parece que agora surgiu um
novo conceito de hospitalida-
de: ou o turista paga R$ 40
para entrar na Mesquita… ou
assa dentro do ônibus.

"Ou paga R$ 40 ou
derrete no ônibus: seria

a nova hospitalidade
turística de Foz?"

O protagonista dessa ino-
vação turística é o vereador
Adnan El Sayed, que resolveu
apresentar a Indicação nº 555/
2026 pedindo ao FO-
ZTRANS a atualização da si-
nalização na Rua Meca para
impedir que ônibus de turismo
permaneçam com o motor li-

gado enquanto aguardam em
frente à Mesquita Omar Ibn
Al-Khattab.

A justificativa oficial é no-
bre: reduzir poluição e ruído.
Bonito no papel. Quase poé-
tico. Falta apenas combinar
com o termômetro de Foz do

Iguaçu, que frequentemente
flerta com os 40 graus, e com
os turistas que permanecem
dentro do ônibus enquanto
parte do grupo decide visitar
o local.

"Turismo com castigo
térmico: não entrou na

mesquita? Então
aguente o calor"

Porque vamos traduzir a
proposta para o português cla-
ro: se o ônibus não pode man-
ter o motor ligado, também
não pode manter o ar-condici-
onado funcionando. Logo,
quem decide não desembarcar
para pagar os R$ 40 da visita
guiada passa a cumprir uma
espécie de penitência térmica.

É quase um novo modelo
de turismo religioso: quem
paga entra na fé; quem não
paga entra na sauna.

Alguns chamariam isso de
coincidência administrativa.
Outros chamariam de criativi-

"Quando o ar-condicionado vira inimigo da fé e o turista vira refém do calor"
vitável: se o problema é real-
mente ambiental, por que não
fechar a rua ao tráfego em
frente à mesquita? Ou criar um
ponto adequado de parada
para os ônibus? Ou estabele-
cer uma área de embarque e
desembarque que não trans-
forme o turista em vítima do
clima?

Mas não. A solução encon-
trada parece mais simples:
desligue o motor e deixe o res-
to por conta do sol.

"Vereador Adnan quer
criar novo modelo

turístico: fé ou
penitência?"

No fim das contas, fica a
impressão de que entramos
em uma nova fase do turismo
iguaçuense. Uma fase em que
o visitante não precisa apenas
escolher o que visitar, mas tam-
bém decidir qual nível de so-
frimento térmico está dispos-
to a enfrentar.

E assim seguimos evolu-
indo.

Foz do Iguaçu, destino in-
ternacional de belezas naturais,
diversidade cultural… e ago-
ra, aparentemente, pioneira no
conceito de "turismo com
pressão climática".

"Para Adnan em Foz teria
que ser assim: pague a

visita ou enfrente o calor
de penitência?"

Se continuar nesse ritmo,
daqui a pouco alguém vai su-
gerir cobrar ingresso até pela
sombra. E, conhecendo a cri-
atividade de certos políticos,
ainda vão dizer que é para pre-
servar o meio ambiente.

A QUE PONTO CHEGAMOS?
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Como todas sabem, a ci-
dade de Foz do Iguaçu tem
dois templos islâmicos, sendo
a sunita, mais fa-
mosa a Mesquita
Omar Ibn Al-
Khatab, situada
na Rua Meca, no
Jardim Central e
aberta ao público
para visitação e a
outra a ligada a
comunidade xiita,
templo Hussei-
niya al-Iman al-
Khomeini, na
Avenida José Maria de Brito,
e não é aberta ao público.

Adnan El Sayed é da mesquita xiita e
tenta interferir na mesquita sunita?

Qual a diferença da
Mesquita Xiita ou
Sunita? E qual a

diferença entre as duas
denominações?

A Mesquita Omar é Suni-
ta. A explicação para a dife-

rença entre Xiitas e Sunitas é
um pouco longa e históricas.

O islã se dividiu nesses dois
grupos após a morte de Ma-
omé. Além de disputas políti-
cas, já que as duas ordens dis-

cordavam em
quem deveria
assumir o pos-
to de líder reli-
gioso, xiitas e
sunitas também
se diferem pela
interpretação
do Alcorão, o
livro sagrado.

Enquanto
Xiitas conser-
vam as tradi-

ções e acham que os líderes
religiosos devem ser da linha-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O vereador Adnan El Sayed estaria a mando de
alguém? Porquê do vereador xiita estaria tentado
interferir na visitação da mesquita sunita?

A QUE PONTO CHEGAMOS?

gem familiar de Maomé, os
Sunitas adotaram a Suna, livro
que conta a trajetória de Ma-
omé. Esse grupo representa
cerca de 80% da comunidade
islâmica no mundo.

Vereador Adnan El Sayed
é xiita ou sunita?

Segundo várias fontes, in-
cluindo o Núcleo de Pesquisas
e Relações Internacionais da
USP (Universidade de São
Paulo), o vereador Adnan El
Sayed, hoje filiado ao PSD, faz
parte do templo xiita, conside-
rado muito mais conservador.

O vereador Adnan El Sayed
estaria a mando de alguém?
Pois em consulta com diversas
fontes, inclusive de dentro da

Mesquita Omar Ibn Al-Khat-
tab, qual de pronto indicaram
que o vereador Adnan não os
representa, e até o momento
não existe nenhuma deliberação
e ou documento que peça a
restrição de ônibus de turismo
em frente a Mesquita. Diante
tudo isso, subestende que algo
muito nebuloso estaria aconte-
cendo no Jardim Central.

O mais intrigante de tudo
isso, o porquê do vereador
xiita  Adnan El Sayed estaria
tentado interferir na visitação
da mesquita sunita em Foz do
Iguaçu? Seria uma guerra não
declarada a comunidade irmã
mais aberta a sociedade?

O que realmente estaria por
trás de tudo isso?

O VEREADOR ADNAN EL SAYED ESTARIA A

MANDO DE ALGUÉM? POIS EM CONSULTA COM

DIVERSAS FONTES, INCLUSIVE DE DENTRO DA

MESQUITA OMAR IBN AL-KHATTAB, QUAL DE

PRONTO INDICARAM QUE O VEREADOR

ADNAN NÃO OS REPRESENTA
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Mais um pré-candidato paraquedista
caindo em Foz do Iguaçu

TEMPORADA ELEITORAL

Deputado Arilson Chiorato descobre Foz do Iguaçu perto das eleições 2026

Em Foz do Iguaçu, eleição
parece temporada de caça…
ao voto órfão. A cada dois
anos, a cidade vira pista de
pouso para uma legião de
políticos que mal sabem lo-
calizar o Bairro Porto Meira
no mapa, mas juram ter
"amor por Foz" desde crian-
cinha. É impressionante como
a paixão pela cidade cresce
exatamente no período em
que a Justiça Eleitoral abre o
calendário eleitoral.

"Foz do Iguaçu: onde
político aparece de

4 em 4 anos"
Segundo os dados oficiais,

Foz do Iguaçu possui hoje
207.206 eleitores aptos para
votar em 2026. Em 2022
eram 198.888 eleitores, e qua-
se metade dos votos foi entre-
gue para candidatos de fora.
Ou seja, Foz virou pratica-
mente uma exportadora de
votos premium. O eleitor en-
trega apoio, prestígio, estrutura
e esperança… e recebe em
troca quatro anos de sumiço
absoluto.

Os chamados "paraque-
distas eleitorais" são figuras
folclóricas da política brasilei-
ra. Eles aparecem sorridentes,
tomam chimarrão, comem
shawarma, falam da tríplice
fronteira, tiram foto na Cata-
ratas e prometem mundos e
fundos. Depois da eleição,
desaparecem numa velocida-
de que faria inveja a qualquer
agente secreto internacional.

"Eleição chegando e os
desaparecidos

reaparecendo em Foz"
Mas como toda tragédia

em Foz sempre pode piorar,
eis que na última quarta-fei-

ra, 20 de maio de 2026,
mais um paraquedas foi aci-
onado sobre a cidade. Des-
ta vez, o PT reuniu cerca de
150 pessoas na sede do SI-
NECOFI para apresentar o
deputado estadual Arilson
Chiorato como pré-candida-
to a deputado federal.

E não… não é exagero
chamar de paraquedista. Afi-
nal, a pergunta que ecoa nos
bairros da cidade é simples: o
que exatamente Arilson Chio-
rato fez por Foz do Iguaçu?
Qual obra trouxe? Qual inves-
timento articulou? Qual gran-
de defesa da cidade protago-
nizou? Porque discurso em
microfone e pose para foto-
grafia não tapam buraco de
rua, não resolvem saúde pú-
blica e muito menos devolvem
dignidade ao contribuinte.

"Cidade esburacada
recebe mais um turista

eleitoral VIP"
Aliás, falando em buraco,

Foz do Iguaçu virou pratica-
mente um simulador lunar a céu
aberto. A cidade está tão es-

buracada que talvez o pró-
ximo candidato já nem pre-
cise cair de paraquedas.
Basta aterrissar direto
numa cratera do asfalto.

E como toda boa nove-
la política precisa de per-
sonagens secundários, sur-
ge também a figura de Enio
Verri e a poderosa Itaipu
Binacional. Porque, conve-
nhamos, nunca se falou tan-
to em influência política da
Itaipu. O problema é que
o eleitor iguaçuense come-
ça a se perguntar onde
exatamente essa influência
beneficiou Foz.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Divulgação

"Itaipu poderosa, Foz
esquecida e o povo

feito de trouxa"
A percepção popular é cruel:

enquanto projetos milionários,
eventos, investimentos e agrados
parecem passear pelo Brasil,
pelo Paraná inteiro, Foz do
Iguaçu justamente a cidade que
abriga a usina, continua esperan-
do migalhas institucionais e dis-
cursos motivacionais.

E impossível esquecer a fala
que virou símbolo da arrogância
política nas eleições de 2024,
quando Enio Verri declarou no
Sindicato dos Rodoviários que a

Prefeitura deveria "esquecer a
Itaipu" caso Joaquim Silva e
Luna vencesse a eleição. A fra-
se caiu como uma bomba po-
lítica. E para muitos morado-
res, o recado foi interpretado
quase como uma chantagem
institucional: ou vota em quem
interessa ao grupo político…
ou a cidade fica de castigo.

"O paraquedas abriu… e
caiu mais um candidato

do PT em Foz"
No fim das contas, Foz se-

gue sendo tratada como um gi-
gantesco curral eleitoral de luxo.
Os políticos chegam, fazem reu-
nião para militância, distribuem
sorrisos, prometem "olhar com
carinho" para a cidade e voltam
para Curitiba ou Brasília levan-
do na bagagem aquilo que Foz
mais entrega: votos.

Enquanto isso, o cidadão
iguaçuense continua convivendo
com filas na saúde, ruas destru-
ídas, insegurança e promessas
recicladas de eleição em eleição.

"O amor por Foz só
aparece em ano de

eleição mesmo"
E pelo visto, o céu político

de Foz continuará bastante mo-
vimentado nos próximos meses.
Porque se depender dos parti-
dos, ainda tem muito paraque-
dista preparando o salto eleito-
ral rumo à Terra das Cataratas.


